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SENADO ·FEDERAL 

1 - ATA DA 123• SESSÃO, EM 
28 DE AGOSTO DE 1990 

1 .-i ABERTURA 

1, 2 EXPEDIENTE 

1. 2.1 - Requerimento 

- N~ 319/9-d; -ae autoria do 
Senador Mau~o Benevides e 
outros Senadores, sõlici­
tando homer:ag_~ns _ de pesar 
pelo falec1mento do-Senador 
Afonso Arinos. Aprovado, 

SUMÁRIO 
após usarem da. palavra no 

encaminhamento ·de -_sua vota­
ção _os Srs .. ~Mauro. ·Benevi­
des, Lourival Baptista, 
Chagas Rodrigues, Mata-
Machado, Afonso S.ancho e-
Francisco Rollemberg. tendo 
a Pres 1 dénci a se assoe 1 a do 
às h_om_enagens prestadas. 

1 . 3 - ENC(RRAMENTO. 

2 - PORTARIA DO DIRETOR­
GERAL NO 17, DE 1990 

3 -·DIRETORIA-GERAL 

--E>ctratos dos _Çontr:-atos n~s 
-36 a 38/90 _ · 

4 MESA DIRETORA 

- 5 LÍDERES E VICE-LÍDERES 
DE PART>DOS 

5 - COMPOSICÃÕ DAS COMIS­
SOES PERMANEIIITES 

Ata da 123~ Sessão, em 28 de agosto de 1990 
4ª SessãoLegislativa Ordinária, da 4Bª Legislatura 

Presidência dos Srs. Antônio Luiz Maya e Francisco Rollemberg 

ÀS 14 HORAS E 3ã MI_NVTo.S, núJne.ro- -·regfmentaf, -decfaro -ã·-
ACHAM-SE PRESENTES OS SRS __ berta -a _scessão. 
SENADORES: 

Sob a proteção -__ -de Deus, i ni­
cíamos nossos trabalhos. 

Não há ··expedi ente_ ~-Ser 1 i do. 
- -

O SR. PRESIDENTE_ ( Fra_nc1.~co 

requeremOs. nos termos do art". 
2i8 do R~gim~nto Interno e de 
aCordo com as tradições da Ca­
sa, as segufntes homenagens: 

a T ; nsefÇão em -,·a ta de voto de 
profundo pesar; 

P) $presentação de condolên­
cias a família e ao Estado; 

Jarbas Passarinho - Antônio 
Luiz- Maya - A 1 exandre Costa -
Chagas Rodrigues -_Afonso San­
cho- Cid Sabóia- dê Carvalho­
Mauro Benevides -·Mansueto d_e 
Lavor- João Lyra_-· Françisco 
Rollemberg- Lour1val Baptista 
-Mata-Machado- Alfredo Cam­
pos -Pompeu de Sousa- Meira 
Filho- Affonso Çamargo. 

Ro1lemoerg)- Sobre a mesa, 
reouerimen_to _ _que..-ser:-á 1 ích 
pel'o Sr. _152. Seçret,ár_io. - -·- -- cY levantamento .. da sesSão. 

O SR. PRESIDENTE (FranciscO 
Rollemberg)- A lista de pre­
sença ac_usa o_ cçgnpareci menta_ 
de 16 Srs. -Senadores. Havendo 

É 1 fdo o :seguinte 

REQUERIMENTO NO 319, DE 1990 

F'elo .fa1_ecimento _do Senador 
Afonso Arino~ de Melo Franco, 

$-a' i ii -das Sess_õ~s, 28 -de agos­
to de 1990. -Mauro .. Benev1des 
-Lourival Baptista --Francis­
co Ro11 emberg - Chagas Rodri -­
gUes - Affonso Sancho - Antô­
nio Lutz Maya - Mata-Machado. 
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PASSOS PORTO 
D•retor-Geral do Senado federal 
AGACIEL OA SILVA MAIA 
Diretor Executivo 
CESAR AUGUSTO JOSé DE SOUZA 
Otretor Admtnistrativo 
LUIZ CARLOS DE BASTOS 
Otretor Industrial 
FLORIAN AUGUSTO COUTINHO MADRUGA 
Dtretor'Adjunto 

O SR. PRESIDENTE (Francisco 
Rollemberg)- O requerimento 
lido depende de votação, em 
çujo ~ncaminhamento poderão 
fazer uso •da palavra os Srs. 
Se~àdOres· ·que o âesej:j a rem. -- - · 

I;XPEDIENTE 
CENTIIO OÚFICO DO SENADO IEDEIIAL 

DIÁIIIO DO CONOIIIEMO NACIONAL 
lmprrs.so sob • rrsponso~btllchlde do1 Meu do Sen<l;do Fect.r111 

ASSINATURAS 

Semestral ............................. ~ ... , .. , .. _ .... _ .. _ .. ,.. ..•... , .• _ç~ 1.069,00 

Ttragem. 2.200-exemplares. 

Constituinte de 1946 e- 1987, 
Afonso A~inos legou-nos exem­
plos admiráveis de coerência e 
dignidade, defendendo teses e 
propostaS que, a seu jufzo, 
deveri~m Rrevalecer no texto 
das duas Cartas então elabora-

Em votação. -~s. . -

Ministro das Relações Exte­
riores, propôs a reformulação 
de nossa política externa du­
rante o espaço de tempo- em 
que, no governo 0ânio Quadros, 
pe_rmaneceu à frente daque-1 a 
importante Pasta. 

Concede -a palavra ao nobre 
Senador Mauro Benevides, autor 
do requerimento. 

O SR. MAURO .BENEVIDES (PMDB -
CE. Para encam1 nhar a 
votacão, ) .... Sr. ~Prés i'dente, 
S·rs. ·Senadores. é com profur1Cfa 
emoção .Que ocupo -a trtbuna do 
Sénadd Federal para·prestar a 
prime ira· ·homenagem de pesar 
desta Casa a Afonso An-nos de 
Me 1 o F rance. -f f gura exponen­
cial do Parlamento brasileiro 
e das letras jurídicas nacio­
nais, falecido na madrugada de 
hoje, em um dos hospitais de 
Rio de Janeiro. 

Ao ar;~ravar-se o seu·estado de 
saUde. há pouco mais -de uma 
semana, buscávamos, a cada 
dia, notíc1as de seu quadro 
clinico, na expectativa de que 
a recuperação viesse ainda a 
ocorrer. 

Já no último sábado, porém, 
diante de uma intervenção ci­
rúrgica a que fora submetido, 
as informações recolhidas eram 
desalentadoras, gerando-se. em 
conse-qüência, um quadro de a­
preensão entre -senadores e 
funcionários- todos alimen­
tando ainda a esperança de vê­
lo restabelecer-se. 

Num dos encontros que manti­
vemos, antes de seu retorno ao 
Rio de Janeiro, ouvimos dele 
palavras de est1mulo para a 
luta eleitoral deste ano, com 
a ressalva de_ que os trabalhos 
legislativos haveriam de expe­
rimentar uma inevitável desa­
celeração, pela obrigatorie_da­
de de des 1 ocamente dos Par-1 a­
mentares aos seus respecti~os 
Estados. 

Destaco, neste instante. o 
seu brilhante pronunciamento 
em favor _ da i mp 1 antação 
do parlamentarismo no Pa1s, 
sensibilizando os Constituin­
tes com uma argumentação lúci­
da e bfílhante, ~ue honra os 
Anais da Assembléia. 

Com a sua extraOrdinária seh­
sibi 1 idade pol 1tica, ass_bmou a 
tribuna, em 1988, pa-ra pa tro­
cinar, com inquestionável au­
toridade, o voto facultati­
vo aos maiores de 16 anos, 
surpreendendo a todos com um 
posicionamento corajoso em 
prol daquela inovação, afinal 
transplantada para o texto de­
finitivo de nossa Lei Maior. 
Poderia citar outros lances da 
atuação parlamentar de Afonso 
Ar i nos, i deli.t_i f i cando-o como 
vulto estelar do Congresso. 
sempre presente nós momentos 
das grandes decisões. 

No __ ffnal de semana,-um dos 
órgãos-de maior divul~ação no 
Pais destacava que Ar1nos, en­
fermo e hospitalizado, pediu à 
dedicada esposa. oa Anah, que 
justificasse a sua ausência na 
votação do veto presidencial à 
lei de fixação das diretrizes 
~.alariais. 

Era o imenso e ·irrepreens{vel 
senso de responsabilidade que 
_o- compelia a cientificar a 
Mesa de sua ausência naquela 
polêmica deliberação! 

Como intelectual de cultura 
pol imorfa,_ possu_i apreciável_ 
acervo bibliográfico, tendo 
ascendido, em 1958, à Academia 
Brasileira de. Letras, ali pon­
tificando ao 1 ado de notáveis 
personalidades no plenário da 
CaSa -de Machado de Assis, 

Integrando, no Senado, a CO-­
missão de Constituição, Justt­
ça e Cidadania, os seus pare­
ceres e votos eram, habitual­
mente_ segui dos por todos nós, 
num reconhecimento à sua com­
petêrici a· como pFO_fundo cultor 
da Ciência Jurídica. 

srs. senadores, o seriado Fe­
deral, com o seu Presidente à 
frente, Nelson Carnéir'O; àcom­
panha, na Assembléia Legisla­
tiva do Rio, as manifestações 
de pesar tributadas ao nosso 
preclaro Companheiro hoje 
desaparesi do._ ·· -

Pranteando a perda do 
incomparável Colega, --os Seus 
Pares de Bancada do PMDB, per 
meu intermédio, rendem preito 
de sincera admiração e profun­
da saudade ao grande SenadOr 
Afonso Ar i nos d_e Me 1 o Frat}CO. 

A vida pública do Pais fica. 
assim, desfalcada de um homem 
da maior grandeza espiritual, 
que sempre soube honrar e eno­
brecer as nossas mais caras 
tradições cívicas e culturais. 

Era o que tihha a dizer, sr. 
Presidente, 

O SR. PRESIDENTE (Francisco 
Rollemberg)- Concedo a pa1a­
vr_a ao nobre Senador Lour i v a 1 
Baptista, para enCaminhar a 
votação. · 

O SR. LOURIVAL BAPTISTA (PFL 
..SE. Pãra encaminhar a 

votação.) Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, encaminhando o 
requerimentO de _aut:Orta do e­
minente Senador Mãuro Benevi­
des, o qual também subescrevi, 
com tristeza, afirmo que o 
Bras i 1 inteiro - e não apenas 
o Senado Federal - lamenta o 
falecimento. do eminente Sena-
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·dof"'. Af·onso· ~ri nbS: • 1 nconteSta'-' '.Sà9Liridà' 'L99i's'fa't'ura', ~ '· · enfim, _ 
velmente uma das mais altas pude connecer Afonso Arinos de 
expressões da pol·ftica, da perto e adrn'frct'r-·lhe b talento, 
cultura e da administração do a cul:t:_u~a .• a probidade e o es-
nósso Pafs e do Continente. pfrito ·público que o 

fntelig'ê'ri~:ta e ·de~ Vmà~ <apr:i.mo-. 
r a da cultura, a serviço _da de-" 
mocracia, e a serviÇo dêl, 
Pátria. 

'' ~nalteciam. Ele foi eleito_. duas .vezes· 
'seria poss1ve1.: 11o.s limites para o,_s,e .. na_dc~·.-.fo~_ Deputadq' 
deste encaminhamento,- avaliar Afonso Arinos, generoso, Federal e, aqu1, no Senado, 
em toda amplitude, proporções, quando eScreveu o seu livro foi Presidente da Comissão de 
importância e contribufções .. a .sobre a Câmara dos DeputadOs_, Relações. Ex_teriores. Br11hou 
-decisiva participação do oi"n--... --·To·; excessivamente bondoso nas duas Constituintes e, na 
.c.lito Senador Afonso Arinos, para caril este-modesto oradcir, última, a gual dev_e_mp.s a.a:tual. 
no concernente ao desenvo 1 v i- ao fazer uma referência espe- Consn tu içao, depois de ter-
m'en't'o'' aUto-sustentado --do cial àqueles deput·ados que se sido Presi'dent'e da '!:omlssãÓ 
'l?'rasi 1. haviam destacado na segunda encarregada de elaborar o · an~. 

Legislatura. A:SS.-im, de 50 aJíeprojeto· constitucional, foi 
;.Como escritor, Afonso· ;A;"r-inos hOje, -~dyrante 40 anos, não Presidente da Comfssão, de' 
~.firmou igyalmente •o· -seu· valor' ~pr<dCl.lr'-Efí ser_ senão ·um.Ços_seLI~. ?_1stef!lê!1~ªçãq .. , .• ~, ••. ·-~~ ..... ,', 
;ncomensuravel. . . m_crdestQ!? .·.amigos ~_é' sinCeros., 1 ·-~ ~!'.' , , • •' • '.' • · •, • ~ • •. 
····~·····~~---·~,,~~···· adrTiiradores. - -·No ExSCUtfVo;·po·r·Cru'aS'Vezes 

Associo-me, portanto. às ho- foi Ministro das Relações Ex-
menagens de profundo pesar que I~ic1almente lutamos juntqs teriores - uma, no Pres1den-
o Senado está tributando, nes- na grande frente que foi a U- cia1ismo. outra, no regime de 
ta opor.~un.i.dade, ?1-9 iÇte~quec-r-- nião Democr-ática Nacional con- governo par1a!rlen~~r~f_st:e_. -
vel cidadão e homem -de bem que tra a J:Wftne'fr:-9.di-;;;;ctur_a. Esti-. 
honrou e diçf:'lifi.cou todos. os vemos -juntps -:tafTlb~m.no PSDB. A, 
cc:rgos ·que e~erce(J _c:;:qm "i_nê:Xce.- · casa-.as.~-; m pode compreender _a .. _ 
dlvel .ser_iedade, p·robidade e m1!}1'Jé'L _·P.r:ofu.nda .. c.ons:ternação 
c;ligr)i_Qé;de.;. - porque Af.onso- Arinos ·integra'vla 

o Brasil está -de 1Ut·o:com ó 
desaparecimento de::;;se seu .. jn­
signe filho'- perd8 irrepará­
vel, 

sei-,ia impósSfVel dimensHmar· 
a i.m.ens.a, saudade e a tri.st·eza 
dos seus amtgos. 

Tendo convivido durante lon­
gos anos- corp o --s-enadqr·· Afonso 
Arinos., .. que me honr-ava conr·a 
SUé; ,a.mizada,_ é cprn, o. l]la1s _pro-. 
fundo-pesar que sUbscrevi est~ 
requer'j mente. 

Dul"ante_õ.discvrso·o·o Sr. 
Lourival Baptista,. o Sr. 
Francisco·Rollemberg, defxa 
a cadeira da --pt>esf-d@ncfa, 
que é oçt;ipada pel.o .Sr.., ,An­

·tónfo Luiz Maya. Suple;n_(e 
de Secretáriõ: · . +,+, · 

O "sR, PRESIDENTE (Antônio 
Lui.z_ Maya)- Cóm.a palavra O, 
nobre Senador Chagas Rodri­
gues. 

O SR. CHAGAS RODRIGUES (PSDB 
P:I .- Para encami nha·r a 

votação. ). Sr. Presidente·. 
Srs. Senadores, nos, . ú 1 ti ~os 
momentos da noite de ontem, 
falecia no Rio de .Janeiro o 
eminente Senador Afonso Arlnos 
de Melo Franco. 

Assim, neste novo dia, neste 
28 de agosto, o coração de A~ 
fonso Arinos já não mais pul­
sava; o seu pensamento já es­
tava de f i n.i ti vamente- integrado 
na história do pensamento 
brasileiro. 

Não preciso dizer que essa 
noticia correu o Brasil intei­
ro e a Nação foi tomad~ de 
profunda tristeza, 

Sr. Presidente, aihda jove·m, 
na Câmara dos Deputados, eu,-
eleito Deputado ___ Federal, na 

e_, ab.rt,lhan:tava, ,a .aancada d,Q 
PSDB, à (lua1 tenho a.honra q~ 
também pertencer. Por isso 
f a 1 o neSt.a hora, _Sr. Pres i den­
te, em meu nome e em nome da 
L, i.derança de nossa _ Bancada r 

AGre,d·i to traçi1JZ i r._ 'j:arpbém Q~ 
sentimen-tos de to.da e nossq 
orgçmização .part1,ctá,r,i.a. Falo, 
ass 1m, . prç-çl.,_Jr~l']do :t.raOuz 1 r o.s 
sentimentos de todos os filia~ 
dos ao PSDB-; dos sirilpatizantes 
do nosso Partido, certo de qUe 
a tristeza.não é a_penas de vm 
PartidÇl,. CQI)'fÇi""Já fqi ,di.to aqui, 
pe 1 o notfre s·enador Mauro Bene­
vides, aue Ta1ou em seu nome e 
em nóme qa Banc-ada do seu Par:­
ti do, o. __ PMDB. t: a Nação toOa· 
que prart~ja essa perda, que 
s6 _a_, ·H i stõr i a s.~ ençarregar:~ 
de· dimensi:onar ... se é que pod~ 
s~r t:1imE;!nsí.o11aCia. 

,Uma· das ma i ores, a 1 egr i as de 
rQi.nha·viçla_., S_r. ,Pr~sidente ,~ 
srs.- _Senado"res, foi quando v1 
c grande Afo~so Arinos conver­
ter-se: -ao parlamentarismo. 
po 1 s eu _q -conffec 1, na- s_ua si n:­
ceridade e nas suas convicções 
dêmo"crá t f ca·s, de-fendendo ~-o 
prê_s 'i denc? a 1 i smo. ·poré;!ue acre­
ditava, a: inda no .pres i den­
--e-ialismo. Vj, dt;!pois,_.o_grande 
Afqnso,Ar1nos, como tantos ou­
tro~ pa~riotas que_D~O se ape­
gam a ·i dél as a. não ser com 
si ncer.i dade e pensando na 
Pátr1a e no futuro do Pais >: 
foi uma das maiores alegrias 
da minha vida conver~er-se 
ao parlameli'tar'fsmo e defendê;-
1 o com aque1 a cu 1 tu r a e si nce­
rídade que somente ele possui.a 
e sabia utilizar em defesa de 
grandes causas. Sr. Presiden­
te_, Afonso Ar i nos é uma v e 1 ha 
árvore, um velho jequitibá, 
uma das m?1ores expressões da 
vida pública, ele qué brilhou 
intensamente no Poder Legisla~ 
t 1 vo e~_no .Poder Executivo, Um 
homem público completo. Um ín­
tegro caráter, uma fulgurant.e 

.'-Não .tc.it . .'apen'as um-homem pú­
b1 i co completo; ~foi ·f·gualmente 
um ilustre,· jotelectual. E. af 
está o.·br-i·lhante Jor:-nal.is.ta.. _o_ 
professor emérito, o constitu­
cionalista famoso e O magnífi­
co vulto das Letras, o escri­
tor de fin;;l. eJegância. Membr-o 
da Academia de Letras do seu 
Estado natal, Minas Gerais, e 
Membro da Academia Brasileira 
de Letras. integrou vá ri os 
i nst i tu tos·' 
. • ':'F • I' ' 

E esse .Q .homem extraord1oár.to 
que a Nação perde num · momento 
como este.,de.dificu_tdade.s na 
po1 itica ·i·n:t·ernacional e., .n.a"' 
c i ona 1 • , onde tanto preci sáva:­
mos de um homem, inteJ )'gente, 
tendo atr~s - de si uma rica 
experiência. Poucos conheceram 
e pouquíssimos viver~m a His­
tória oo nosso País como ele, 
spbre:tVdQ.c;i partir .de .1945, 

De modo que, Sr. Presidente, 
aqui, nestas p·á1 idas.-pal~vras, 
rendo . Clrtiá .. sincera e I,J_rtla .das 
mais puras.bofuenagens a ~sse 
g"r·ande homem. F:ui um dos 
signatár.ios do requerimento, 
cuja leitura foi feita há pau·­
cos __ rnom_entõs, de- homenagem a 
exe.· ao seu Estado natal, à 
sua di!;;fna_ famil ia, no senti_do 
de suspender-se esta sessão. 
Estas são as primeiras homena-­
gens que o __ Senado- pre_sta a um 
inolvidável vulto da vida pú­
blica, deJ vida iotelectual e 
do magistériO superior do nos~ 
so Pafs. , 

Se 1 ame-nto pt:ofundamente a 
sua perda, eu, ·senhor- Pres i­
dente, como brasileiro, como 
democrata, como patriota e 
como homem do PSDB orgulho-me 
dessa "v i. da memoráve 1 , extraor­
dinária. Estou certo de que as 
no_vas gerações i rã o inspirar-· 
se na vida de homen~ públicoS 
como Afonso Arinos. E seguindd 
o seu pensamento, é honrando 
as suas ações e as suas atitu­
des, é lutando pe1a democracia 
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que hàveremos de construir a 
grande Nação. 

Era. 'sem dúv1da, um velho 
Parlamentar,_ mas um velho par­
lamentar de idéias novas, em 
dia com. a evolução do nosso 
País e das _idéias que vêm are­
jando o mundo, sempre fiel a 
seus princípios básicos de va­
lorização do trabalho, de res­
peito à dign1dade humana, à 
inteligência, à cultura, à li­
berdade, à _democrac_i a, à jus­
t1ça social. 

Sr. Presidente, encerro aqui 
estas palavras.. como disse, 
proflmc:lameri.t.e, . triste, . mas en­
vaidecido p_or ver que a nossa 
Pátria ainda tem- por_que es-­
ses homens não morrem -. ainda 
tem, para orgulhar-se, homens 
púb 1 i cos, ta 1 entes 1 1 terár i os, 
homens honrados, inteligências 
fulgurantes com verdadeiro es­
pí'rl to público. como -Afonso 
Arinos. 

E 1 e cont i n'uarâ a servi r de 
exemplo e de luz às novas ge­
rações .do nosso Pa f s. , 

O SR. PRESIDENTE (Antônio 
Luiz Maya) Pela ordem de 

·1nscr1çao. _concedo a_ palavra 
ao nobre Senador Mata-Machado_, 

O SR. MATA-MACHADO I PSDB 
MG. Para encamfnha-r a 
vot'ação. l - Sr. Pres1dente, 
Srs. Senadores. __ -a,ficil 
man.i fes;tar-me sob r; e 0- .f.a 1 eci­
m.~_nt_o_de Afc;m·so Ar~no_s .. Quem 
nao sent1r1a 1mped1mento 
1 gua 1 '? Ve.j o-o :todos nós, 
nesta Casa, certamente coinci­
dimos- antes vivo que apanha­
dQ pelo ~egresso que se 
1niciou. Ele voltará. As pega­
das que deixou pe·l o Caminho 
Jamais se apagar~o. Gosto da 
epígrafe do .. regi s_tro da sua 
ma 1s rece.nte passagem. entre 
nó_s. pe 1 o Senado da Repúb 1 i c a. 
Quem? De certo, _foi respo_sta 
dele mesmo: "Profissão;_ Advo­
gado, Professor, -Jornal jsta e 
Escritor" .. Completo em qual­
quer dessas e das não mencio­
naoas ativ1dades. Testemunho? 
o das trinta e ouas obras que 
pub 1 i cou, ma i_ s as que .cont i nu-
ou a publicar. Lembro-me: 
''Afonso na Constituinte de 
1988" (este, o título. se nãO 
me enga:no) . E.- pouco depois, 
"Razões do Parlamentarismo", 
ed1ção especial da Revista do 
Instituto de D1re1to' Público-e 
Ciência Polftica. da- fundação 
Getúl ia Vargas. de qual era 
D 1 reto.r, composição_ e i mpres­
são do Centro GráficO---do Sena­
do federal, abril de 1988. 

Sr. Presidente e SrS. Senado­
res. deixem-me transcrever a 
dedicatória que após a esse 
volume de trezentas e dez~pre­
ciosas páginas: 

"Ao caro Edgar, mais uma 
contribui'ção às nossas 

idéias. Afot1Sci Arinos, 21·.-:­
TI- 1990.'' 

Nossas idéias . . . P_o.r quanto 
tempo? Pelo qUe significa a 
palavra s~mpre. 

outras vinculações por ele 
ass.i na 1 a das: 

No "Roteiro LíriCo de OurO 
Preto", Edição Comemorat 1 v a do 
Cinqüentenát'io dt! V_ida 
Literária do Autor, UnB~ "Meu 
caro Edgar da Mata-Machado, 
desculpe _se _descosto seus me-
1indres de diamantínense, mas 
--desculpe-m-e - eu contfnuo_, 
entre _ as . minhas várias 
pátrias, a- querer Ouro 
Preto über alles. Do seu Afon­
so Arinos- Rio, 9-II-1981". _ 

Vaidade? Por_ que não?_ Quem, 
dent~e - hÓs, Srs. Senadores; 
não se envaidece da companh1a, 
do apreçô, -da s-impática passa­
gem, dos atos e da~ palavras 
de quem, para n6_s_,· __ aqúj -deixa 
a- lembrança inapagável da sua 
presença, que há de renovar-se 
e_ permanecer Pe 1 o tempo a 
fora? 

Todos os livros publicados 
por Afonso Ar1np_s trazem a sue 
marca inde1élle1. Permitam-me 
re.,l.çar mais-um: _a· definitiVo 
"Um Estadista da República", 
-dês® 1976 edi.tado (Nova Agui­
_l_p:f , S .• A . ) _ em um só_ _v o 1 ume. 
com a completa introdução de 
António .Hàuaiss, também ·autor 
da' ampla "8-iocron__Ologia", tudo 
quanto se pode saber do i 1 u_s_-:­
trissimo belorizontino que 
e1s mais uma nota envaldecedo­
rã - assim _o oferece; 

"Ao prezado Edgar da 
Mata-Machado. com a s_emere 
viva e af~tuosa admiraçao. 
Afonso Arinos - SH- 28-4-

.. TJ". 

No final, que desculpem o 
•Jéi to nada modesto de juntar 
as homenagens desta eminente 
casa, a pa 1 avra de um Senador_ 
mineiro que não apenaS chora, 
ma-S tenta exa 1 ta r _ a f i gura 
i napagáve 1 de um dos mais i­
Lustres homens públicos de Ml­
nas que por aqui passaram e 
f i carão .. 

Era o que t1nha a diz_er, Sr. 
Presidente. 

O SR. 
Lui:z Maya) 
ao nobre 
Sancho. -

PRESIDENTE (Antónlo 
Conc_edo a pa 1 avra_ 

Sen_a:_gor A-fo_nsp 

O SR.- ÀFONSO SANCHO (PFL _;. 
CE. Para encaminhar a votação, 
sem- revisão do- orador.)- Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, a 
Nação inteira, hoje, amanheceu 
de lu~~: morreu um dos grandes 
vultos ·da naci o na 1 idade 
brasileira. 

Cônhecf -~o_Sehador Afonsb A ri­
nos quando ele era candidato a 
Seti.3.dor pelo Rio de Jan'eiro, 
lá, pelo Méier, em cima de um 
caminhão, j unt_o com o Gove'rnã­
dor Carlos Lacerda, fazendo 
Uma campanha das mais difíc'~is 
para eleger-se sen"ador, cofuà 
se e1 egeu. F i que·; profundamen­
te admirado como um homem da 
·as·tatura çle Afonso Ari·no-s fa":­
zia aquele esforço; quase. 
sobre-huma.n.o.. para chegar à 
posição de senador, induzido 
p_or_ seus. ·ami-gos,- que· gostâr-Tam 
d_e y~_--lo. aqui. nesta Casa. 
brilhando, como sempre briJDgu 
em toda a parte. 

Afonso Arinos morre e fica 
com uma ___ ç:livida _rl')ufto granáe 
para conosco, po~ue prometia 
fazer uma exposição _da po 1 f ti­
ca _ atua_l . d_o Bras i 1. â sua 
maneira. Eu·, vàÍ"ia_s vezes, me 
sentava ao _seu 1 ado e c_obrava, 
e ele sempre me dizia: "Vamos 
aguardar algumas _semanas, .que 
eu vou realmente falar e expor 
o meu pensamento sobre a sf­
t·uaçãO a tUa 1 "_. 

A foriso Ãr fno:s era, no setor 
j ur í á i co, como·_ o Gehera l W~y­
gand na F rança. E r a comum d.i­
zer que. qu_ando a Frariça e'st i:.. 
vesse _em perigo, se chamasse ,o 
GEmera 1 . Weygan_d __ . No Bras 1 1 • 
acontecia a mesma coisa no se­
tp_r_ jurldico·._ E te.mo_s _o l)l_timo 
exemplo. no_ cáso da morte do 
Presi_dent_e -raricredo Neves-: A­
f.o_n..so . Ar,i nos· encohtrou uma 
fórmula jurídica pará que o 
vi ce-pres-i dent_e, que a inda não 
havia jurado aquela função. o 
e-x--Presidente José ·sarney. as­
sum1 sse. com todqs q-~- pod_e,r_e~, 
e todos se renderam àquela 
fórmula, embora alguns dlscu­
tissem e outros não -concor-das­
s~m com _ela. 

Sr. Presidente. para todos 
aqui . no Senado, perdemos~ uma 
grénd_e figura e também para o 
Brasil inteir-o. onde era 
reverenc 1 ~do. ----

Eram as modestas palavras que 
desejava pronunciar neste ~o­
rhe.nto, Sr. Presidente. 

O SR. 
Luiz Maya) 
ao nobre 
R o 1 1 emberg. 

PRESIDENTE (Antônio 
- Concedo a palavra 

Senador Francjsco 

O SR. FRANCISCO ROLLEM­
BERG (SE. Para encam1nhar a 
votaçã_o .__ Sem revi são do 
orador. ) Sr. Pres f dente, 
Srs. . senad,Yres_, emoCi arfe i -me 
duplamente hoje: pela manhã, 
quando aqui chegando, soube do 
falecimento do nosso compa­
nheiro Senador Afonso Arinos; 
emo:cionei-me, hoje à t-arde, 
com as palavras pronunciadas, 
neste Plenário, pelos Senado­
res Mauro Benevides. Chagas 
Rodrigues. Lourival Baptista. 
Afonso Sancho e pelo Prof. 
Mata-Macha_do, todos, unani me-
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mente. prestando homenagem, 
reverenciando a memória _d_e um 
dos maiores homens públ 1cos 
que o Brasil já teve. 

Digo sempre que Minas Gerais 
é um Es~ado sui gener1s e que 
me provoca lembranças da in­
fância e da juventude. 

Da minha infância, recordo-me 
bem de outro mineiro ilustre­
Gustavo Capa_nema _e, mais 
tarde, como me _emocionei no 
d.ia em que.fui eleito deputado 
f_edera 1 e me sente·í ao- 1 ado a e 
Gustavo Capanema; em Ul'na das 
sessões noturnas do COngresso 
Naci anal. 

E.r.a um s_onho inatingivel para 
mim, homem de Sergipe, da Pro­
vfncia d1_stante, um dia se om­
brear - se ombrear, não diQo 
tanto - mas sentar-me junto _a 
S. Ex.z:.· no mesmo Congresso' bra­
sileiro, para defender, no 
mais das veze_s, ps mesmas 
idéias. 

Chegamos juntos. ·eu e AfonSo· 
Arinos. para esta Legislatura. 
Conversava mui to c.om o Mestre, 
procurava abeberar-me dos seus 
ensinamentos.. da s·ua cultura. 
da sua inteligência e da sua 
facilidade em deffionstrar amór. 
Recordo bem o ·que eu di.s.sera_. 
um dia. analisando uma de suas 
obras: que aquilo que fOi uma 
carta de amor, um documento ne 
carinho, uma homenagem a uma 
c1dade que ·também tinha nome 
de mulher - era "Amor a Roma" 

porque. através desse seu 
trabalh~. das suas palavras, 
eu aprendera Roma e começara a 
amar aquela cidade. S. Ex.a, 
então_. me_ dizia: "Vêja, Rol-
1 emberg. esse traba 1 ho de _que 
pouco se fala acaba de me per­
mitlr o Prêmio "Cidade. __ de 
Roma". e eu vou à Roma para 
recebé-lo. 

Afonso Arinos era inteligen­
te, culto. modest_o e, mais do 
que isto, um esposo amantíssi-
mo e um be 1 i ss i mo pa 1 . ___ Quem 
1 eu os jornais, n_os ú 1 ti mos 
dias, deve ter encontrado a 
noticia: mesmo com o seu est'a­
do de saúde precário,- Afonso 
Arinos fez um bilhete à sua 
esposa Ana. reiterando o seu 
amor. o amor que um _di a 1 h e 
declarou, quando a pediu em 
casamento, quando q_u 1 s que e 1 a 
fosse sua esposa, o amor que 
lhe manteve durante todos os 
anos de casamento. 

Afonso Ar-inos, então, foí 
essa figura excepcional o 
intelectual. o pol itico, o es­
poso, o_pai. em suma. foi um 
brasileiro digno, que homena­
gelo, nesta hora. com as mi­
nhas palavras emocionadas. 

O SR. PRESIDENTE (António 
Luiz Maya) Em votação o 
requerimento 

Os Srs. ·senadores que o apro-
vam queiram permanecer 
sentados. (Pausa. ) 

Aprovado o requerimento. 

O SR. PRESIDENTE (Antônio 
Lui-z Maya) - A Mesa Diretora 
dos trabalhos se associa. com 
muito pesar, às homenagens 
póstumas prestadas a um dos 
ilustre~ _representantes do 
povo brasileiro nesta casa. 
Senador Ãfonso Arinos, e fará 
cumprir a_del iberação _da Casa. 

O SR. PRESIDENTE (Antônio 
Luiz Maya)- A Presidência co­
munica aos srs. se-nadores que 
designou comissão, composta 
dos i 1 ustres Senadore_s Nelson 
Carneiro, -Jami 1 Haddad e Pom­
peu de Seus;;~, para _representar 
o Senado nos funerais do Sena­
dor Af_qnso Arinos. 

O SR. PRESIDENTE (Antônio 
Luiz ~aya) A Presidência 
deiXa -de deSignar ·ór-dem ·do 
Dia, nos·.termo_s_ do. _a,rj_. 174 -cro 
Reg i menta Intern-o. 

O SR. PRESIDENTE (Antônio 
Luiz Maya) - Está encerrada a 
sessão-._, 

(Levanta-se --;.g -sessão às 
15 .h.o_ras e 15 mfnutos) 

PORTARIA NO 17. DE 1990 

O D(retor-Gera l do Senado F-e­
deral. _hb uso cta_s atribuições 
que lhe confere o. artigo 283 
do RegUlamento Adm'i ni strat_j vo 
do S_enaao Fedef'al. e tendo·_em 
v1st~ o disposto nó-art. 574, 
§ 1~. do mesmo RegulamentO, 
resolve: ~esignar GOITACAZ 
SRASONro PEDROSO DE ALBUQUER­
QUE~ Analista Legislativo, AN­
TONIO CARLOS_- F'ERRO COSTA, Ana­
l fsta ·u:igfs-lat_;'vo, e TÂNIA 
MARA CAMARGO FALSO ALVES DA 
CRUZ, Analista Legislativo, 
para, sob a presidência do 
pr i m·e-i r o. integrare-m ComisSão 
de Sirid_icânc1a -incumbida 'de 
apura·r ·os---faüS~s cons-t_antes do 
processo n~ 010746/90-0, den­
tro do prazó de 48 (quarenta e 
oito) horas. _ 

Senado 'Federal . .::1:8 de agosto 
de 1 990. · - ,José Passos Pôr­
to, Diretor-Geral. 

EXTRATO OE CONTRATO 

Espécie: Contrate n~ 036/90. 

Contratada: Hospital Geral e 
Ortopédico de Brasflia S/A ' 

Contratante: Senado Federal 

Objeto: Prestação de serviços 
m----eôico-hospitaláres_ e labora-
toriais pela Contratada, aos 
Senhores Senadores. servidores 
do Senado e seus dependentes. 

Crêdi to 
despesa: 

pelo qual correrá a 
A conta do Programa 

de Traba 1 ho .............. -~~--·-.--· 
13.075.0428.2004/0001. Nature­

_za da Despesa 3490-3964/9. 

Empenho: Foi 
de Empenho n~ 
3"90. - . 

emi"t i da a No",ta 
oo337/9. de-'22c 

~ - ~ ' - , 'i' 
I I ' 

Valor· contratual: Est1madci ~m 
Cr$ 500.ooo·,oo (quinhentoS 1mil 
cruze i r os) . 

Vigência: 21-8-90 a 31-12-90. 

Signatãrios: Pelo ·r' en~dà: 
Federa 1: D.r .. .José Passos Pôr-I 
to. __ . _ . I 

Pe 1 a Cohtra'~ada:. Dr. W;;:tl bron 1 

Steckelberg -1Amaury Gon~alves 
Martins, Di ret·ar da Sub5êCr9-
taria de Administração de Ma-
terial e Património. · 

' I i'XTRATO DE CONTRATP 

Especi e: Contra to. : n~ 0~7 /~o-. 
Contratada: Exame : LabOrató­

rios _çl_e_ Patologia ClfnJca 
Ltda. 

Contratante: senado Fede'r'a"l' 

O·b.jet_o: Prestação de jserviç~s 
compree~dendo exa~es médi~ps 
complementares de di~gn6st1co 
e tratamento_, _no ãm i to das 
especi a_l i Z?~ÇÕ!=S da G_o:L tratada, 
aos Sehhor_es Senadorep. servi­
dores - do Senado ·1 e seuS 
dependentes, . j. 
Créd1to ~Pelo qUal Lcorr-erá a 

despesa: A conta -do. Programa 
de Trab·aJ ho ....... ·i'·-, ... _ .. : .. 
13.075.0428.2004/001, NatUreza 
da Despesa 3490-3~6~/9. 

-Empenho: Foi em-i'tida a Nota 
de Empenho n2 00307/7. de 13-
3-90._ - - -

. Valor COntratual: 'Estimado em 
Cr$ 1 . ooo-. 000, 0_0 .(um ri] i 1 hão· de 
cruze1 ros). -

Vigência.: 23-8-90 a _31.-12,-90_. 

Signatários: Pe1o Senado 
Federal. Dr . .José Passos Pôr­
to. 

Pela contratada: br_. Tlto de 
Andrade Figuerôa - Amaury Gon­
çalves- Martins, Diretor da 
Subsecretaria de Administração 
de Mater::ial -~Patrimônio 

~XTRATO DE CONTRATO 

Espécie_: Contrato n~ 038/90. 

Contra./ada: FundaÇãã Esp í'r{ta 
AméricofBairral -

Contra~ante: Senado Federal 

t~~{~~~-i~ ~~es;:~~i Cospe ~~d~~~= 
psiquiátricos, em regime de 
internação. aos Senhores sena­
dores. servidores do Senado e 
seus dependentes. 
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crédito pelo QUal correrá a 
despesa: À conta d~ Programa 
de Trabalho ............... -.•.. 
01.078.0428.2004/0001, Nature-­
za da Despesa 3490-3964/0. 

Valor contr-atual: E_stima_do em 
Cr$ 25.000,00 (Vinte e cin~o 
mil cruzeiros). 

Vigência: ú;-:.::e':"-90 a 31-12-Sb. 

Pela contratada: Dr. ~osé 
carlos de Camargo Ferraz - A­
maury Gonçalves Martins, Di­
retor da Subsecretaria de Ad­
·min1stração de Material e 
Patrimôn10. 

Empenho: Foi 
de Empenho n.Q._ 
2-90. 

emitida a Nota Signatários: PeJo Senado Fe-
00144/9~ de_ 21-,_"deral: Dr, tJosé Passos Pôrto. 

._ 
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